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Ranalli sugere que facções criminosas "façam justiça" com
mandante de assassinato de Heloysa

Declaração polêmica

Redação 

Durante pronunciamento na Tribuna da Câmara Municipal de Cuiabá, o vereador Rafael Ranalli (PL), que
também atua como escrivão da Polícia Federal, causou intensa repercussão ao sugerir que facções criminosas
façam justiça com o suposto mandante do assassinato da adolescente Heloysa Maria Alencastro Souza.

 

A jovem foi brutalmente assassinada e, segundo investigações, o crime teria sido articulado por seu padrasto,
Benedito Anunciação Santana. Em tom de revolta, Ranalli declarou: “Que as facções façam a justiça com
esse vagabundo dentro dos presídios” e acrescentou: “Esse cidadão tem que ser eliminado, tem que ser
executado. Ele merece a morte.”

 

A declaração foi feita durante a manifestação de parlamentares sobre o crime, que chocou a população
cuiabana. No entanto, a fala do vereador gerou controvérsias e críticas, especialmente por incitar a atuação de
organizações criminosas como forma de justiça paralela ao Estado.

 

Juristas e especialistas em segurança pública apontaram que o pronunciamento fere princípios constitucionais
e compromete a integridade do discurso institucional, especialmente por partir de um agente público com
função na segurança federal. A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e demais instituições devem se
posicionar oficialmente nos próximos dias.

 

Enquanto isso, o caso segue sob investigação, e o acusado permanece sob custódia das autoridades.

 


